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O DIVINO POEMA DE FÁ TI MA 
Céu e a consolQ.dora promessa de Fátima e voltai para as vossas ter· 
que um dia iriam tambêm para lá. ras com a resolução bem firme de 

I Fátima, por amorosa disposição comunicar êsse fogo sobrenatural a 
da Pro'' • d~ncia, é, actualmente, tantas almas transviadas que va­
adentro \la~ fronteiras da nossa que- gue1am nas trevas do erro e da 

-----------~~---------- rida Pt: ia, o caminho mais curto morte, para que, ao contacto da 
para n Fé, \ t\a e prática, e, portan- vossa Fé e á vista das vossas virtu­
to, o c-aminho mais curto para o I des P lJOas obras, possam voltar de­
Ceu. pressa ás crencas dos seus maiores 

A aparição de treze de Maio - O trono 
mais esplendoroso de Jesus - Hóstia 
- O mais belo centro de devoção à 
Virgem Santissima - Fátima poema 
de consolaçaõ, de paz e de felicidade 
-O caminho do Céu - Incêndio por­
tentoso de Fé e Amor. 

Faz hoje onze anos, contadoR dia 
a dia, QlH' a Rainha elos Anjos se 
dignou baixar dos páramos da gló­
riu a êsie vale ele lágrimas para er­
~uer com as Ruas mãos virg-inais 
num recanto da serra de Aire en­
tre mistérios inefáveis. e prodígios 
estupendos, o trono mais esplendó­
ros-::~ de Jesus no seu Sacramento de 
amor e uma fonte perene e inexhau­
rível de graças e misericórdias. 

Hoje Fátima, a cidade predilecta 
da Virgem, após a série interminá­
vel de maravilhas operadas pela 
Omnipotencia de Deus, mediante a 
intercessão de sua augusta Mãe, 
gloriosa Padroeira. de Portugal, é, 
verdadeiramente, um poema de con­
solação, um poema de paz e um poe­
ma de felicidàde. 

Ali, naquela estancia, bemdi~a, 
que é sem contestação, a ante-câ­
mara do Céu, Maria Santíssima in­
clina-se com bondade sôbre tôdas as 
misérias humanas e derrama sôbre 
ae almas !\flitas, sôbre os corações 
doloridos e sôbre os c·Npos martiriza­
dos, se nem sempre a graça da cura., 
física ou moral, ao menos o bálsamo 
suavíssimo do confô.rto e da resigna­
~ão <'ristã. 

Alí, por meio dos sacerdotes que, 
em nome do misericordio11o Juiz dos 
vivos e dos mortos, perdoam e 
absolvem no santo Tribunal da Pe­
nitência, el.1. alcança para tantos 
filhos pródigos, que viviam infeli­
zes longe ela easa paterna, como ove­
lhinbas perdirlas, o perrlã.o das culpas 
e a paz das consciências. Ali, ás 
inocências conRervadas e ás inocên­
cias recuperadas, aos .A.póstolog du 
amor e aos l'edros contritos, ás an­
gélicas Terezi nhas e ás ~[agrlalena: 
arrependidas, ela disp<>rHI\ cc•nS•)la­
ções tão g-randes, tão pura~, tão ine­
fáveis que todos ch0!'am Mln pena 
e sauda.d~ infinita, ao afast~rem-se 
daquela mansão de .riiz'>, co• t.) l'ho­
raram Adão e Eva, depois da que­
da, no limiar do Paraíso terrestre, 

co~o se chora á porta de todos os 
paraísos perdidos. 

No dia treze de Maio de 1917, du­
rante a primeira aparição da Rai­
nha do Santíssimo Rosário aos hu-

Peregrinos portugueses, filhos de e en<'ontrar sempre o rnmiuho que 
herois e de 'lanto'l, berdetr:·~ •1e,· conduz á eterna feliciclade. 
gloriosas tradi\ões, em cujas veias 

O dia treze de Abril -A multidão dos 
fiéis -A peregrinação de Lisboa­

Fachada principal do templo comemorativo da Aparlçlo de Nossa Sonhora. A primeira pedra será benzi· 
da hoje. No recinto, a principiar na avenida que parte do portão d'cntrada, serão repr•senlados os 14 Mtsté· 
nos do Rosário terminando pelo l5.o - Coroaçllo da S. S. VIrgem - cujo emblema encima a torre de 50 me­
lros de altura. 

Os mesmos Mistérios serllo representados em 15 altares dentro do tomplo. A lgreJ.a c respectiva lac~ada 
slo adquadas ás cerimónias das grandes peregrlnaçõu. 

mildes pastorinhos de Aljustrel, êles 
ouviram da bôca da celeste Visão a 
notícia de que a sua morada era o 

corre o sangue de apóstolos e de 
JG!Utires. abrazai as vossas almas 
nas chamas do incendio divino de 

A procissào das velas Os actos co­
lectivos da peregrinaçlo do Socorro 
- Monsenhor Manuel Marinho. 

O dia treze •le Abril amanheceu 
esplendiclo, de ceu diafano e de sol 
brilhn.nto, .;orrir.do entre os dias 
•tublados e ('huvosos da l'ruuaveta, 
tão semelhantes aos do Ot1tono e do 
Inverno, como um oásif; delicioso 
no meio do deserto estéril e mÍlra-

1 

dor do Sa.har·a. , 
Desde as primeira-; b1•ms ela ma­

nhã que afluem ~em <'eRsar ao va~to 
recinto da C'ova da Iria numerosos 
peregrinos de ambos os sexos e de 
tôdas as idades e condições sociais. 
U facto culminante da romagem 
deste dia nos fastos de Fatima é a 

1 peregrinação de Lisboa, organizada 

I 
e dirigida pelo 1:t.cbvo .e zeloso páro­
ro da fréguesia do Socorro, rev .do 
João Filipe dos Reis, que teve a 
consola~;ão de conduzir aos pés de 
Maria, no santuá:io da ~ua predi­
lPcção, cêrca de trezentos fiéis, quá­
si todos seus paroquianos. 

Um comboio especial , <'ontratado 
exp1essamente para êsse fim, trans­
portou os peregrinos, na 'éspera á 
tarde, até á estação do Entronca­
mento, onde oR grandes e <'onfortá­
veis camions dos irmãos Clara da 
Tôrres Nova'! I')S receberam, para 
CJS irem despejar em Fátima pouco 
a.ntes do sol posto. 

Â 's nove horas da noite realizou­
se, sem caracter oficial, a procis­
são das velas, em que tomaram par­
te algumas centenas dP pessoas, 
alêm da peregrinação de Lisboa, 
que tivera a iniciativa desRa tocan­
t~> manifesta\Õ.O de Fé e piedade. 

Embora tal espectt\culo não lo­
grasse atingir, nem sequer de lon· 
ge. as proporções grandiosas que 
costuma reveAtir nos me~Ps do Es­
tio, sobretudo em Maio e Outu­
bro, a serenidade da natureza, 
a limpidez do firmamento, onde 
scintilavam miríades de Pstrêlas, a 
atmosfera sobrenatural que SP res-



pirava a plenos haustos, a piedade 
estuante e comunicativa das almas, 
que alí desafogam as suas máguas 
livremente e sem respeitos humanos, 
enternecia os corações menos sensí­
veis e aljofrava de lágrimas de vi­
va e funda comoção os olhos de to­
dos os presentes. No dia tref:e, ás 
primeiras horas da manhã, os pere­
grinos de Lisboa, levando á frente 
o seu rico e vistoso estandarte, diri­
giram-se para a capela das missas, 
onde assistiram ao Santo Sacrifício 
e receberam com devoção edifican­
te o Pão dos Anjos. 

Entre os sacerdotes que neste dia 
visitaram pela primeira vez os san­
tuários da Lourdes portuguesa, me­
rece especial referência um· dos mais 
ilustres ornamentos do clero portu­
guês, Monsenhor Manuel Marinho. 
Notável pelo seu saber, pelo seu ca­
racter e pela sua piedade, êste levi­
ta do Senhor, que Portugal intei­
ro respeita, venera e admira, não 
podia ocultar a sua comoção perante 
as acenas incomparáveis, que se de­
senrolavam naquele teatro augusto 
de tantas maravilhas divinas. E por 
sem duvida, no íntimo da ,;ua alrun 
de ap6stolo, rejubilava com a for­
te rn1~da de sobrenatural que, á voz 
ae t r~s inocentes crianças, começou 
e ni'io cessou jámais de sop1 u daque­
la estancia. consagrada pela pre­
sença e pelas bên,çC.os da .Mãe de 
Deus, sôbre toc1M os recantos, ainda 
os mais escusos e remotos, da dih­
sa terra de ~anta Maria. 

A procissão da Imagem de Nossa Senho­
ra da Fátima- O. Teotónio, o Bispo 
Missionarlo - A missa oficial - Uma 
grande doente- A bênção dos en­
fermos - O sermao e a prodssao 
final. 

Pouco antes do meio-dia solar, a 
multidão, que se comprime em tôr­
no da Capela das aparições, eng'ros­
sa consideravelmente. Tudo está pre­
pararlo para a procissão, sempre i.ão 
bela tão comovente, em que a Ima­
gem da Santíssima Virgem, que a 
representa como ela se mo11trou nas 
suas rndiosas aparições, é rond m'.Í­
'da aos ombros dos servos e servas tle 
Nossa Senhora do Rosário para a 
Capela nova. 

Aquele mar imenso de cabeçag hu­
manas, até então levemente encreH­
pado, deiloca-se e movimenta-se co­
mo que por encanto, e, em vagas 
encapela.das, precepita-se, com um 
cavo rumor de tempestade, 'lôhre 
as imediações do Pavilhão dos doen­
tes. 

Da «Casa dos servitas"D sai, entre­
tanto, acompanhado pelo zeloso Rei­
tor dos santuários, o venerando Bis­
po de Meliapor, D. Teot6nio Ri­
beiro Vieirn de Castro, que o ilus­
tre Antístite Leiriense tinha convi­
'dado para presidir neste dia aos 
actos oficiais da peregrinação. 

O grande Prelado Missionário, al­
ma predestinada de ap6sto1o e de 
santo, que depois de ter sido o con­
fidente ptovidêncial dos pronigios 
aa graça operaaos na extraordinária 
serva de Deus, S6ror Maria do Di 
vino Coração, superiora do Bom 
Pastor do Pôrto, foi, com o fogo do 
seu acrisolado patrioti11mo e com os 
tesouros do seu zêlo ardente e da sua 
inexgotável caridade, levantar bem 
alto o prestígio d.o nome de Portugal 
e dilatar a Fá nas regiões longín­
quas do Extremo-Oriente, consa­
grando o ultimo período da sua vl­
aa cheia de benemerências ao en-

V:>z da Fátima 

grandecimento da nossa Obra Mis­
aionária,--e encaminha-se para a 
capela nova, onde, depois das ora­
ções preparat6rias, se paramenta pll.· 
ra celebrar a Missa dos doentes. 
Cantado o Credo pelos sacerdotes 
presentes e pelo povo, D. Teoi;ónio 
sobe ao altar e principia o santo sa­
crifício. E' meio-dia solar. O tev.rlo 
dr. Marques doa Santos, director 
mor dos aervitas, começa a recitar 
em voz alta o terço do Rosário, al­
ternando com a assistênCia. Depois 
de cada dezena, reza-se a pequena 
oração jaculat6ria, que a . Rainha do 
Céu ensinou aos pastorinhos numa 
das suas aparições: cO' meu Jesus, 
perdoai-nos, livrai-nos do fogo do 
Inferno e aliviai as almas do Pur­
gat6rio, principalmente as ma1s 
abandonadas., 

btil e que, por assim dizer, se sen­
te e se apalpa, aquele scenário uni­
co, aquele templo monumental, cu­
jas abóbadas são a imensidade do 
espaço e cuja cúpula é o Céu, tudo 
isso, que ~;~- pena é incapaz de t.ra­
duzir no papel, constitui um eape­
ctaculo admirável, inaudito, assom­
broso, que nos transporta em espí­
rito ás eras bíblicas, das maravi­
lhas do Sinai e doe prodígios de l:ion · 
dade e de amor do Divino Mestre 
durante a sua vida publica através 
das cidades, vilas e aldeias da J u­
deia, da Samaria e da Galileia. 

Após o Tantum m-go e a bênção 
geral, sobe ao pulpito o venarando 
celebrante da Missa oficial e prega 
um se.rmão eloquêntíssimo que foi 
um verdadeiro hino em honra de 
Maria Santíssima e da Lourdes por­
tuguesa. 

Tecendo o panegírico da Rainha 
do Céu convida tôdas as almas a te­
rem confiança no seu poder, na sua 
bondade, e no seu amor, porque ela 
~ a Mãe de Deus, a Medianeira de 
tôdas as graças, a Saude dos enfer­
mos, a Mãe de miseric6rdia, a defe­
áa contro. as tentações, o refugio dos 
moribundos e o auxílio dos cristãos. 

No Posto das verifkações médicas -Um 
grupo de romeiros da foz do Souza 
- Cu:a duma filha de Maria, para­
litica-Interrogatorio da previliglada 
da Virgem - Olspersao dos peregrinos 

Concluídos os actos oficiais da 
peregrinação, dirigimo-nos, como de 
costume, para o Posto das verifica­
ções médicas, afim de compulsarmos 
os registos dos doentes e ouvirmos 
as impressões do director do Posto e 

O. Teotónio Manoel VIeira de Castn; dt>s clínicos de serviço. 
BISPO DE MELIAPOR Ao aproximarmo-nos • da porta 

principal, chama-nos particularmen­
te a atenção a extraordinária afluên-

Em seguida á Elevação, canta-se cia de pessoas áquele local e naque­
um cantico piedoso, em honra do la hora. 
Santíssimo Sacramento. Ao comu- E' que durante a bênção dos doen­
nio, um sacerdote distribui pela ul- tes, um efluvio sobrenatural emana­
tima vez o Pão dos Anjos. No pavi- ra da H6stia Santa e curara uma 
lhão, muito proximo do altar, uma enfêrma, aosinalando, dum modo ir­
doente da peregrinação de Lisboa, recusável a presença real de Jesus 
tuberculosa em ultimo grau, parece sob as espécies eucarísticas. 
agonizante. Uma servita ampara-a Na saia das observações uma ra.­
carinhosamente, emquanto outra lhe pariga do campo, de pequena esta­
dirige palavras de esperança e de tura, delgada e magra, mas alegre, 
confôrto. duma alegria serena e tranquila, 

Pálido e amaciado o rosto, o na- eonversa animadamente com algu­
riz afilado, os olhos vagos e sem ex- mas pessoas que a contemplam com 
pressão, a respiração quási imperce- uma curiosidade cheia de respeito e 
ptivel, apenas um débil fio a pren- a interrogam numa anciedade mes­
de á vida, prestes a extinguir-se de clada de admiração e assombro: 
todo. Mas ao mesmo tempo, um ao- De nome Justa Pereira de Oli­
riso angélico lhe aflora aos lábios, veira, de vinte e nove anos de ida­
reflectindo a paz e serenidade de sua de, solteira, filha de Joaquim Fer­
bela alma de donzela e filha de Ma- reira e Rosa de Oliveira, natural e 
ria, depurada durante longos me- residente na freguesia da Foz do 
ses no cadinho do sofrimento e an- Souza, concelho de Gondomar teu­
ciosa por voar da mansão do exilío do sido arrastada, ha cêrca de cin­
á Pátria bemaventurada. co anos, por uma junta de bois, se-

Terminada a missa, expõe-se a gundo diz o atestado passado pelo 
H6stia-Santa numa riquíssima cus- seu médico assistente, o dr. Agoati­
t6dia de prata e, dep9ÍS do canto nho Emílio de Souza Pinto, df!.tado 
cAdoremus, in aeternumll e da tri- do dia três de Abril e guardado nos 
na incensão liturgica, reali1.a-se a arquivos do Pôato, tinha o membro 
comoventíssima cerim6nia da bên- superior esquerdo e na totaUdaile 
ção dos enfêrmos. Aquele acto, su- muito atrofiado, quási .~em m01Ji­
blime e encantador na sua extrema mento e sem poder pegar com a 
simplicidade, arranca lágrimas a fio mão num pequeno peso. 
dos olhos de quási todos os que a êle A nosso pedido e coadjuvada pelo 
teem a dita de assistir. As invoca- pároco da F6z do Souza, o rev.do 
ções do sacerdote que preside, o cô- Benjamim Soares, conta-nos a hist6-
ro imenso e unisono dos fiéis que ria interessante e deveras comovente 
respondem, as suplicas veementes de da sua doença e da sua cura, no 
tantas vítimas das inumeras misé- processo verbal que instaurámos sem 
rias físieas que afligem e torturam demora. 
a pobre humanidade, a forte cor- Por iniciativa do rev.do pároco, 
rente sobrenatural que perpassa au- constituiu-se um grupo de vinte e 

duas pessoas da freguezia, sendo 
contratada uma camionete para as 
transportar a Fátima. 

Iniciaram a longa e inc6moda 
viágem na quarta-feira, onze á tar­
de. Tendo passado a noute de quin­
ta para sexta-feira na Batalha, che­
garam á Cova da Iria no dia 13, ás se­
te horas e meia da manhã. Duran­
te a viagem todos os passageiros 
oravam frequentes vezes em comum, 
suplicando ardentemente a cura da 
pobre paralitica, que os acompanha­
va. Ela mesma pedia tam bêm com 
fervor a sua cura, mas sempre dis­
posta a conformar-se inteiramente 
'com a santa vontade de Deus, que 
sabe melhor do que n6s o que é mais 
conveniente para a salvação, fim su­
premo da nossa existência sôbre a 
terra. O seu estado de sande não so­
freu nenhuma alteração sensível du­
rante o percurso e desde a chegada 
a Fatima · até ao fim da missa dos 
enfermos. 

Quando o Senhor Bispo de Melia­
por procedia á benção do Santíssimo 
Sacramento, justamente no momen­
t('l em que· se aproximava do logar 
que lhe tinha sido destinado no 
Pavilhão sentiu o sangue aquecer e 
circular no braço, que trazia sempre 
ao peito, gelado e cheio de dores. 

Depois de receber a bênção, come­
çou a movê-lo com tôda a facilida­
de e reconheceu que estava comple­
tamente curada. 

A convite nosso levanta ao ar com 
o braço curado a cadeira em que 
nos tínhamos sentado para tomar no­
tas e doia livros pesados que põe com 
o maior desembaraço em cima da 
cabeça. 

Alma piedosa, inscrita na congre­
gação das Filhas de Maria da sua 
freguezia, frequentando semanal­
mente o santo tribunal da penitên­
cia e recebendo todos os dias a sa­
grada Comunhão, a Mãe do Céu 
quiz recompensar a sua virtude e a 
sua piedade, restituindo a vida e o 
movimento ao braço leso e inutili­
zado. 

Ao ser-lhe concedida a preciosa 
graça da sua cura, um pranto de 
ale.gria inundou~lhe as faces e o seu 
coração palpitou de reconhecimento 
e amor ·para com a Virgem bemdita 
que se dignara privilegiá-la tão sin­
gularmente. 

E agora os milhares de peregri­
nos, que durante o dia viveram ho­
ras tão belas e tão felizes naquela 
estancia paradisíaca a custo se ar­
rancam do solo ungido e santificado 
pela presença da Virgem, para re­
gresearem aos lares distantes, dei­
xando pedaços do coração dispersos 
pelas fragas e rochedos do planalto 
sagrado. E' que, na frase dum gran­
de orador, cFátima• é uma coluna 
prodigiosa de luz e de fogo, que tem 
a sua base na terra e o capitel no 
Céu--coluna de luz, a que a inteli­
gência portuguesa vai buscar a. ver­
dade integral de Cristo,--coluna de 
fogo, onde a alma da Pátria vai 
aquecer e fortificar a vontade para 
grandes destinos., 

E em verdade, como o proclamou 
um dos ,mais )lustres Prelados de 
Portugal, o:a alma da Pátria ajoe­
lha na Cova da Iria e prende-se e 
li.ga-se a Deus pelas mãos de Ma­
na"D. 

Visconde de Montelo 

••• 
Cultivemos neste mês, com espe­

cial cuidado, o jardim da nossa al­
ma e ofereçamos as suas mais lindas 
flores á nossa Mãe do Ceu. 



Voz da Fitima 

Martires dos nossos dias 
rev. D. Teotonio, com 116 invocaçõe!, 
exactamente como é OOIItume em Lour­
defl, estabelece-ee a circulação do S6llgue, 
toda a parle morta adquire vigor, ela 
agita aquele hl-aQO: e, na presença do 
medico oficial, que pouco antes lhe ha-
via paasa.do o oa.rt.ão de doente n.0 5, d~ 

. • . • . . pois de a ter examinadQ á face do a.teB-
Caroe l~ttôres d~ta «Vozu &mil?;&, }e-l condenadoe á m<?l"te Joaqutm Silva .. "! tado do eeu medico que consigo levan, 

de, esou!a
1 

os hero~moe dos n06S08 •rmaos Carr~ e ll0\1 a.m1go Manuel MelgariJO, ela levanta com a mão há pouco im<rrel 
do Mex1co, faTorecJdoe como nós com a naturalS de ZIU!Iora, O?n~ados de N · uma cadeira ordinaria, sem esforQO. 
Tíaita da Rainha do Céo, a Virgem de ~nhora. f! membros d~ Juventu?e Cato- Apenae conatou 0 milagre, a multidão 
Guadalupe, como eles lá. lhe chamam, hca. Mex1cana .. Joa.qu~m, .o ma.t& Tel~o, delirante, que ninguem podl1a conter, 
que em tempoa se dignou santificar pediu !?.ara de1xarem 1r hvre eeu amtgo rompendo em louvores a Nossa Senhora 
aquela terra aparecendo no monte 1\). Me!&ar!JO rapaz apenas ~e 17 anos. de Fatima e todos com as lagrimas a 
peyac. «Nao, respond~u-lhe MelgartJO, e~ qu~ oorrer pelas mces, ~abraçavam efusiva-

Lêde e vereis como o amor de Maria ro morrer cont1gou. Indo pelo oamtnho .a mente a miraculada, que não era das 
fortalece os coro.çõee cristãos e os leva a resar o Terço, aconselharam-nos a dei'- que choravam menos. 
defender a sua Fé com um heroismo ~ tJ;or fora. &qU'e~ cont~. «~quanto eu Nós mesmo, que sempre aoompanha­
brebumano e a serem a honra da n068& t1ver v1da, dtz _Joaqutm, Dlngu~m m~ mos a doente. e que não e~>peravamOb 
~~!a.-o e do seu divino Mestre Jesus a:ro.nca das maos este Rosarto?'· Ja tal graça do Ceu, embora muito a tives-

• ..,..., d~ante d~ sol~ados para. o f~silarem somos recomendarlo á Virgem, õe quem 
dlfj88-lhe.s Joaqutm: ."Voces <l;isparem é filha, apesar de termos fundas as 
quando eu der um «Vtvau a CrlBto &1 I,.grimas tambem choramos torrencial­
e. á Virgem de G~alupe. E continuou mente. ' I - Creanças e jovens herois 

A uma creança de d~z &nos, surpr~ 
endida pelos emissarios do impio presi­
dente Calles a distribu ir folhas de propa.. 
ganda religiosa, perguntaram quem o in­
cumbia dessa missão. Não quis o pequ~ 
no descobrir seu nome, e por 5sso foi' 
aQOita.do barbaramente sem que aa dôres 
lhe quebrllllSem o &ilencio que tinha. guar­
dado. Nada conseguindo os algozes resol­
veram metê-lo na prisão até que a.lguem 
o viesse procurar. Apareceu de facto a 
mãe, á vista da qual continuaram a açoi­
tar a creanço., com a esperanç& _ de que 
ela o aconselharia a declarar com pena 
dos aofrimentos da creança. 

Mas esta digna companheira da · mãe 
dos macabeus, animou o filho dizendo­
lhe: uNiio digas, filho, não... Cheios de 
rajva por se verem vencidos por uma 
criança, quebraram-lhe os braços, em 
cuja barbaridade se desprendeu do cor­
po aquela alminha para voar ao <'éo. 

2. Em Arandaa, um menino tie li\ anos 
apanhado entre os soldados ca.tolicos qui­
zeram libertá-lo os militares de <:nllo'l 
convidando-o a segui-los. Mas o rapazi­
nho tomando o seu Terço na mão res­
pondeu: uVocês comhntem por um ho­
mem, mas eu combato por Dem""· E 
dizendo isto solta um <~Viva" a. Cristo 
Rei. Tanto bastou para logo o fusila­
rem com os companheiros. 

3. Repetiam as suas lições numa es­
<_JOla vinte crianças, quando apareceu de 
Improviso o Inspector da. instrução pu­
blica, Receberam-no os peqenos gritan­
do todos a um tempo: ((Viva Cristo 
Rei... Cheio de colara o magistrado com 
o seu sequito, mandaram-lhes dar um 
t<Viva" a Calles. Com maior entusiasmo 
clamaram c<Viva Cristo Rei11. Enfureci­
dos lançaram-60 como lo'ttos áque<..s <'Or­
deirinhos e com uma. barbaridade inau­
dita cortaram-lhes aquelas gloriosas lin­
guaa que no Ceu hão de cantar os lou­
vores do Rei Eterno. 

dU!O~do que morrta por J?eu.e e J?Ola De passagem por Leiria, no r~reseo 
Patrut. e lhes perdoava o crtme que. tam daquele dia á tarde, para sempre roemo­
cometer. Então n~ dos soldados attran- ravel acompanhado da Justa, estivemos 
do com a arma d1.8SC: «Eu _renso corno no PaQO Episcopal do Rev.mo D. José 
o senhor, e tambem sou catol~cou. V~eu- Alves Correia da Silva.. que teve pala.. 
-lhe es'te desemb!'~aço no ~a segmnte vas de 8entida comoção sobre a. sua. qll~ 
a. coroa_ do martJ!l"IO· J?.aqmm voltando- rida. Fatima. A alegria que ia na alma 
~ entao para Melgo.nJO «Descob~te, de S. Ex.• Rev.ma manifestava-se vjs•­
dJMe. que vamos 18 comparecer deanto velmente no rosto. Grati&eimoe a S. Ex.• 
de _Heusu. _E logo ~om vo~ sonor~ e ~n- Rev.ma. pela franqueza das suas ofertas. 
tusu~ta gntou: «Vtva Cnsto Retl V1va E que Nossa. Senhora de Fatima con­
a V'trgem de Guo.dalupe I Uma _?huva de tinue a derramar a cornucopia das suas 
balas cortou-~~e ~ voz e ~ vtda desta graças sobre Portugal, terra privilegia­
terra. MelganJo ca1u desmatado com ~ da de Santa Maria., 
ta eoona e a.braçado ao corpo do seu anu- o mesmo Rev. Pároco e confessor da 
go já martire foi ali mesmo barba.ramen- feli'Z e piedosa miraculada acrescenta. em 
te assassinado. ca.rta: aA Justa está completamente cu· 

A ínteroosei110 destes bemditoa márli- rada fazendo todoe 011 movimentos sem 
res já é ii~_voca.da e ~lcanço~ de Deus esfo;ço algum, mesmo todos os trabalhos, 
p;ra,..aa que -;ao verdadeJro3 m1l!'~res, co- por mais pese.dos, inclusivé lavagem tie 
mo a cura dum cancro, a aqU1s1ção du- roupa, sem a mínima dificuldade., 
ma quantia que um devedor não tmha 
para pagar em determinado pra<;<>, e ou­
trO!< 'lue sem duvida contribuirão para 
em breve vermos nos altares estes herois 
cristãos dos no.ssos din!>. 

11- Heroicidade feminina 
1. Na cidade de Calima viu-se um es­

pectaculo, que nunca 1!0 prcsonciara em 
terras meltica.no.s. Das árvores dum dos 
parques da ctdade viam--se suspe11S08 os 
corpos de cinco senhoras, pertencentee 
a distintas familia.s e que acabavam de 
ser martirieadM pelo unico crime de ao­
rem catolicas e terem distribuído im­
pressos de propaganda religiosa. 

Atestado medico 
(A,nterior á cural 

Ago&tinh.o Emílio de. Sou3a Pinto, me­
dico pela E&cola Medico-Oirurgiea do 
Porto: 

.ite&to e jurn pela minh.4 h.onra que a 
Snr" Justa Pereira de Oliveira. filh.a de. 
Ro&a de OZivll'ira e de J oaquim FT(l~Mil-

4. A um rapaz de quinze anos, preso 
em Po.rraa com outros catolicos quizeram 
poupar a vida mandando-o levar um re­
cado. Ma.s ele vendo cair fusila<Ws os 
seus ·amigos diz para os soldados. Se ma­
tais este.s. meus companheiros por serem 
oatolicos, eu oou tão culpado como eles, 
eis-me aqui, quero ter a mesma sorte,. 
E deram-lha. 

5. Enganados pelo general Cepeda 
que se fingira catolico, foram presos e 

2. A donzela Mano. Guadalupe Ch&Jres 
na.tural da cido.de de Vitoria, não qu~ 
rendo descobrir onde se a.chava oculto o 
seu pároco, foi primeiro açoitada e ~ 
pois atada a um poste onde lhe manda.. 
raro dar um Viva a Calles. Ao que ela 
respondeu com um Viva n. Criato Rei. 
Então começaram a arr ancar-lhe 06 d~ 
dos das mãos a um e um. Neste ma.rtirio 
lento foi perMndo as forças e a vida., 
e proxima a. expirar recolhe to<h> o vi­
gor que pode e diz ainda uma vez «\yiva 
Cristo Rei11. Assim expirou esta heroina 
levando para aproeenta.r a seu E'lpOSO 
Jesus côm o lírio da pureza a palma do 
martit"io. 

(O~»J.tinua) 

AS CURAS 
O seu proprieto.rio, que servia de 

(Cc:ha.uffeur,, duma amabilidade cativan-
te JUSTA PEREIRA 

Curada repentinamente i bençlo do Santlsslmo 
na P'tlma. em 13 de Abril 

3 

Atesto e juro pela minha honro que, 
tendo M poucaa aema1WU pasaado um 
ateatado á Snr.• Juata Pereira. da fre­
auesio de Gondomar, constatei em 16 
dõ corrente que ela te~n ba..stante& me­
lhoraa, comparativamente ao d1a em q<u 
paMei • referido atestado, porque não 
1ente dart.s alguma1 no membro ,upemr 
eaquerdo como aentia ~tllo e fcx sem di­
ficuldade a abducç4o. 

Que · aendo o sofrimento dela a c~»J.se­
quencia neto duma parali&UI mCM 8im de 
uma im.{)bili-'CÇ4o do bnaço dwante 1na13 
de quatro anos, a atrofia muscular 
actual (de deea&sei.! de. Abril) deve deaa­
pareeer dentro de pouco tempo com 01 
movimento&, que o ate.standa fará fdcil 
e coMtantemente, por n4o te1' do-res. 

Pora mostrar onde lh.e c~»J.vier, pa3.•o 
o preaente que as1ino. 

Gondomar, !1 de Abril de 1928 . 

(a) Agoltinho Em1lio de Snu&a Pinto 

(Segue o reconhecimento) 

.loaé Antonio Beblano de Matos coelho, 
natural do legar de Av0f.6ada, freguezia 
do Envendo, concelho de Mação, e mora-­
dor nesta vila, propriotario de 76 anoe 
de idade, em data de 21 de' abril ultimo 
decl~fra «que no ano de 1924, em Abril; 
ma~1 estou~me certo cansaço que eh~ 
g':'e1 a ponto de, em passeio de um 
kllometro por estrada na maior parle em 
nivel, ser obrigado ~ descançar tres ve. 
zes, chegando a casa bastante fatigado; 
notando ao mesmo tempo que o coração 
dava 3 ou 4 palpitações regulares, falha-­
va. uma., e a imediata. dava--a com exces­
siva força. Consultei o distinto medico 
Ex.mo Dr. Samuel Mende~; Mirrado, 
meu vizinho e amigo, e di~roe que real­
mente tinha o coração afectado, sem me 
dizer qual o grau de gra.vidat:le receitou 
e vi que alem de outl'08 medi~amentos, 
fazia parte a digitalina, de que fiz uso. 

Passo.dn.s algumas semanns o cansaço 
desapareceu, porem a irregularidade no 
coração continuava. 

Em Agosto, foi-me neoessario uma jun­
ta medica por outro motivo, sem que d~ 
la fizesse parto o Ex.mo Snt". D.r Sa-­
muel, e foram os oous membros unaDI­
mes em que o coração se achava. afectado, 
e tarobcm nada me disseram sobre sua 
gravidade. 

Em outubro, conversando com o Ex.mo 
Snr. Dr. Samuel, fora do consultorio, 
di88&-lhe q uo <lo cansaQO estava resta~ 
lecido, mas que, o coração continuava. na 
mesma irregularidade, ao que me res­
pondeu. 

Isso já Re lhe niio gasta. 
Atribuí aos meus 73 anos, de então, 

claesifiquei do incuravel, e niio pensei 
mais em medicina.. ' 

Não tardou, porem, em sentir tenden­
cia para oo agravar, e ao deitar, já me 
era necessario procurar posição para po­
der dormir, e cada vez com mais difi­
culdade, até que, por fins de Dezembro, 
numa noite em quo já não encontrava ~ 
siQio alguma em que podesse descansar, 
recorri á Virgem S.S. aparecida na Co­
va de Iria., da Fatima., com minha.s su­
plicas, e nestas me fiquei dormindo. 

Caso extraordino.rio I 
.Apezar do permanente incomodo, que 

bem se fazia. lembrar , eoguiu-eo tal 06QU~ 
cimento, que 66 RO ~rceiro dia posterior, 
ao deitar, recordando-me, de subito, dis-
ae: 

«E o meu coração P lu 
Escutei, pondo a. mão sobre o coração, 

tomando o pulso, e voltando-me pa.ra to­
doe oe lados, e não encontre) vestigio al­
gum da doença. 

Estava curado III. .. 

DE FÁTIMA 

Recortado dum jornal eh> Porto (não 
aabemos qual) envia-nos o Rev. P.e 
Benjamim Soares, Pároco da Foz de 
Souza (Gondomar), o relato duma. cura 
na peregrinação de 18 de A'hril do cor­
rente ano: 

Quem isto escreve foi dos felir.ea do 
grupo. LeTamos conosoo Justa Pereira 
soltei:.:a de 29 anoe, natural e reeiden­
te n&ta fre&uesi&, filha de J oa.quim 
F"Tancisco Pereira e de Rosa de Olivei­
ra, onde é <~Filha de Maria, modelo d­
d4'1 .a fundação da C®gregaçãlo Ma.-óa­
na nesta freguosia. 

Iam tambem sua. velha. mãe e dois ir­
mãos. 

As orações de todos, não s6 dut"ànte 
a viagem, ma:s principalmente no Sa.n­
tuario de N011sa Senhora de Fatima, 
eram pela nossa doontinha. 

ct Pereira, ruidente na fregueria de 
Sousa d.ute concelho de Gondomar, ten­
do sido arrastada h.á cerca de ti-Mo ano& 
por uma junta de boi&, t11m actualmen­
te o membro .mperior e&querdo e na to­
talidade, muito atrofiad{) qua.ri aem mo­
vimento e sem poder pegar com a m4o 
num pequeno pezo. 

Por &er verdade e para mostrar on<U 
lh.e con,ier, pas&o 0 presente que as.tino. 

São p8888dos trê& anos e quatro m~ 
zes sem que tenll& sentido qualquer sin­
toma da referida doença, e geralmente 
sinto boa eaude. 

.Ainda há pou008 di88 andei 10 kilo­
metros a pá, de Belver a Mação, por 
atalhos, em dua.s e meia hora.s, cheguei 
a casa ás 11 horas, almocei, tornei a 
sair a dar o meu passeio habitual de 2 
a 8 kilometros, e sempre sem fadiga al­
guma. 

Estando no dia 13 de Ma.io preterito 
(1927), peln. segunda vez, na Cova. da 
Iria, pelas 11 horas solares, junto á v~ 
dação da. alpendrada da Capela. pequena, 
(a das aparições aos pa.storinhos) lado 
do Norto, e proximo á porta que é C08-

tume dar saida ás peiiiSOa& que ali en­
tram a prestar homengem á Virgem SS. 
No.c;.'la Senhora, e em oc.asião de grande 
movimento, cm uma das vezes que di­
rigi a vista para o lado da Imagem d~ 
parei com uma figura de mulher no ar, 
de frente para mim, e com os olhos fi­
tos nos meus, e como me ocultava aqu~ 

Gondomar, 8 de Abril de 19t8. 
«Foz do Souza, 17 Havia mais de 5 anos que fora viti­

ma dum desastre, sendo a.rrastada a dU.. 
tancia por uns bois em correria Terti­
ginosa, perdendo desde então toda a. 

(a) Ago.,tinh.o Emílio de SCYU8a Pinto 

UM ~ULAGRE 

Um grupo de crentes presidido pelo acção do braço e mão esquerdos, que 
ReT. Pároco, foi no dia 13 em romagem sempre se conservaTam gelados, sem cir­
á Cova da Iria, em Fa.tima.. colação não conseguindo segurar com 

(Segue o reconhecimento) 

Atestado medico 
(Posterior á cura) 

Como meio de transporte utilisara.m Qquela mão uma. simples folha de papel 
a excelente camioneta denominada. «llran- de carta. Agostinho Emilio de Sousa Pinto, 
ca,, do ar. Joaquim Leandro, de Fiies,, ::'oium momento rapiclo, oo apro:otimar -fle âico pela Escola Medico-Oirurgtca 
Feira, um belo carro. a benção do S&ntissimo SacJ"amento pelo Porlo: 

me­
do 



4 Voz da Fitima 

la Imagem, 
meio. 

notei qno est:wa de per-

Decorridos poucos segundos de olhar 
mutuo, desviei a \'Í&ta, como natural­
mente se faz quando se encontram dois 
olhaN'lY 1h•soonhecidos mn.s logo me 
veio a icl<>ia, que elo' • a rertificar-me 
bem do que me E>sta.v., sucedendo, e vol­
vendo logo a vit;ta parH. a nuvo Imagem, 
en1•ontrei-a na mesma vosição. 

Notei então que, r1 pu ,cntavn a ·figura 
um vulto de mulh~:~r feita, encorpada, o 
cem vida, aparentando 17 a 20 anos de 
idade, o semhlnnto muito regular um 
poll<'O Foobre o C'Omprido côr de carne 
com boa ~nu do, mu·' · fi a e mimosa, 
indiciando pura virgindade, os olhos de 
côt· pouco vÚl!!:ar, afio:urando~&-me côr 
de chumbo muito vivos e bri!hantes, um 
pouco grandE-S e salientes, ar muito ri­
sonho ex.primindo oxtraordinaria al&­
gria, sem alterar em ponto algum a re­
gular forma do rosto. 

Sobre movimentos, s6 por ultimo notei 
alguma aproximação cm linha recta, e 
recuando, foi um pouco alem da posição 
primitiva, conservamlo sempre o olhar 
fixo e ap6s alguns F.Ogundos desfez-se, 
e neste acto,· trans11ondo a vista. pelo 
oentro, lobriguei ainda alguns contor­
no,, e do;;nl>nreceu po1· completo. 

No prolongamento da. vista, vi 1>rtme~· 
ro a. Imagem da Virgem Santíssima N~­
ka Senhora. do Rozario, mas não clirecta.­
mento, por que a minha vista, pa"SCII 
um pouco mais alta., o f·Prpcndicu,ar :ís 
suas co~tas. • 

Neste lan<'<' notei que ha.r::1. tJm lt~>m 
espaço entr<' n.s duas Imageuo; e só "li­
tão pr()l;<'nciei, de no•·o, ttHio t1ue RP 
pa~sa.va dentro o t..,. a d;t alJ•Pntirada, 
porque, emquanto Ol;te :~ presento a ,,e­
va Imagem, nada mais vi nem ()t;vi, o 
quf' se pode atribuir á minha atun(,"ào 
estar conoentrada na fisionomia. ,porque 
tive tempo para mais observações. 

Voltando ali no m!'Z de Julho calcu­
lei que a colocação da. referida nova ima­
gem, havia sido, um pouco mais alta do 
que a Imap;em de N. S. do Rozario, a 
1m,50 de di11tanoia doota, e a 3 metros 
de mim, pouco mais ou mcoo-;. 

Notavel coincid<>ncir~. 
Vi na Voz de Faftma de Junho, que 

no referido dia. 13 do Maio fez 10 anos 
que se d~u a primeira aparição nos pas­
torinhos. 

Na JT\jnha exposi~ã.o abstive-me de 
apr<'<'Íações. Se os Ex.mos Srs. Encarre­
gados da. l' oz de Fatima se dignarem pu­
blicar, cada leitor apreciará como lhes 
merecer, e estou l'erto de que muitos 
haverá bem mais c·ompetentee do que eu 
para a devida apr('Ciação.n 

A este I"Cl\peito da cn.rtn que acompa­
nhava o rola.torio citamos mais o se. 
guinte: 

uO segundo caso havia-se dado havia 
uns 30 ou 40 minutoq, quando me diri­
gi a V. Ex.•; em 13 de Maio ultimo p&­
dindo a minha assinatura da Voz de 
Fdtima, de que certamente se não re. 
cordará pelM muitas precupações. 

Este caso é de difícil provação. S6 o 
posso sanl'ionar com minha palavra. de 
honra. 

Por se dar no mosmo &itio onde se 
deram as aparições nos pastoranh~, e 
pela coincidoncia. do dia em que a pri­
meira fnzia. 10 anos; afil!;Urn-SE'-me mais 
uma confirmação dos grnndissimoe mis­
terios da. Cova da Iria, e um dever meu 
de pedir a sua publicação, não por ufa­
nia ou orgulho que não sinto, mM pela 
pura fé e crt'nça .de que nem mesmo me 
é permitido duvidar.n 

grande milagre daquele pequenito de S. 
Vittor que tinha ido na minha compa-­
nhia. Qual não foi a minha satisfação 
ao despertar, ouvir a mãe do pequêno: 

Oh! senhora Leonor, o meu menino já 
não tem inchaços no pescoço, já lhe aper­
to a camisa. E levanta-lhe a roupa das 
costas e diz-me: nem tem sinais de ma­
lata.. Depois, o pequeno pede as meias 
e os sapa.toa e começa a calçar-se como se 
não sofresse coisa. alguma. Choramos de 
alegria e démos graço.s a Deus e á San­
tíssima Virgem. Nesta altura pedi a Nos­
sa. Senhora, se eu melhoras.~e, ir aí 
agradecer-lhe novamente e assinar o jor­
nal e manda.zo publicar o milagre, fazer­
-lhe algumas novenas e uma. devoção to­
dos os dio.s· treze de cada. mez eml'uan­
to eu viver, fazendo uso da aguá rle 
Nossa Senhora. E aquela ·M:iie tão com 
passj,·a ouviu os meus rogos e desde que 
vim de Fátima nunca mais fiz tratamen­
to e comecei a comêr diversas comidas 
que me fazião mal e sinto-me agora mui­
to bem. Graças a Nossa. Senhora de Fa­
tima que tanto se compadéce de quem 
sofre. Agora que me conceda a graça de 
eu lá ir o mais breve possível agrad&­
cer-lhe,tt 

6utras grapas 
Mar ia 

(Douro) 
asmatico 
Fátima.. 

Amena Ferreira, de Parada 
o pronto alivio c;Jum ataque 

depois de ter tomado agua de 

Hortensla Fraga Gomes, de ]?unchal 
(Ilha di\ Macletra): «encontrando-mo com 
um padecimt'nto de estomago e im-e~ri­
nos, prometi a. N. Senhora, se mi\ dP.... 
lolvosse a !.n.ude que tanto deseja,n pa. 
ra poder realisar os meus desejos de 
seguir a vida religiO&a, publicat· neste 
jornal o fo.vt r alcançado e c;.~mc, a!··au­
çasse e~ favor vem reoonhec a !.1. <'HttJ­
JJrir a pf)messa. 

Vlrglnla da Concelçlo Duarte, d~> Ar­
mação de Pêra. (Algarve), n cura dum 
fi lho de oito anos que se consideravn 
perdido com pneumonia dupln. 

Mar ia do Carmo de Oliveira do Ca­
daval (Valoga> uma grande ~aça re­
cebida. 

Mar ta do Coraçlo de Jes us Fagundes, 
de Quatro Ribeü·os (Ilha. Terceira), a 
cura do marido impossibilitado de an­
dar pelu grand~ dores que tinha. nM 
pernas. 

Maria da Assunção Valente da Costa, 
àe Avanca, vem agradeoor uma gr~a 
recebida. 

• Marta 
Avanco., 
infecção 
terra. da 

Aurora da Fonseca e Silva, de 
agradece a cura duma grave 
na boca usando da a~~:un e 
Fatima e pede a N. Senhora 

não seja precisa uma operação para que 
na vista. 

Georgina Ramos Lopes, de Azuram 
(Vila rlo Conde), indo a Fatima em 13 
de Outubro sentiu-se curada dum ccz&.. 
ma. de que sofria havia anos, tendo 
persistido a cura. 

Joaquina Pratos Soelro, dle "Pavin 
(Alem~jo), .a cura duma ao;aem1a pra­

funda. que a. obrigou a estar dois mesa<~ 
de cama, começando a sentir a.livios de­
pois de recorrer a N. Senhora da Fati­
ma. Na ida a Fatima em Maio de 1926 
piorou muito sentindo um mal estar in­
descritível, mas sem saber descrever o 
que em si se passou, & volta estava cu­
rada. oompl3tamente. 

Ca rolina Marta, de 
Leonor Rodr tsues Passos, Enfermeira negro, em um parto 

no Hospital de S. .M:arc06, Braga. pede sentiu morlificar-se a. 
a V. E't.cin a fineza do pnb!i('ar na tiva, apenll6 ingeriu 
Voz da FatimG de que cu quero f!Cr as- agua da Fatima. 

Carrazeda Mont&­
gemelar dificil1mo 
sua. situação afli­
algumas gotaa de 

sinnnte mai11 uma graça que N01!8a Se- Sllverte Antonio Pereira, da Muri.o6a. 
nhora so di~no11 conceder-mo: Há tFêz desaparecendo, depois de recorrer a N. 
a.nos curou-me duma I(Tnnde doon~a cu- Senhora, <lm cravo que sua filha. Lau 
ja cura foi publicada. Ma'! eu tinha mui- ra tinha em nm olho. 
to& sofrimt'ntos havia. oito anoo e dal- Francisca Azevedo Teixeira, de Tabufl-
gumt fiquei completamente sã. ço, a cura. de um seu filho, evitandO-bEl 

Não tinha pl'rdido as <>spernnl'n!l d~ sa.- uma oper~iio a que estava sentenciada. 
rar dos quo mais me incomorlavnm qne pelos medicoo. 
eram o não poder comer de tudo e ter de 
me sujeitar a. um tratamento já havia a lnacla Josefa Soares, da freguesia. de 
ano.~. Não porlia pas~:tr um dia f;Om esse S. Pedro (Angra do Heroismoi, tres gra­
tratamento s<'m se me dobrarem aa do- ÇM: a cura de umag for idas que havia 
rca. Que triste!l;a eu ~i~hn 1 • . an011 tinha nu pernns que se julgavam 

Felizmente a SnntL'!SJma V1rg:em ace1- inc-uraveis. Prometeu uma novena de Co­
tou as minha!Y lágrimas que eom tnnta munhões e de Missas. Outra gra~·a foi a 
fé e ~perança. derramai na Cova _da cura de uma sua filha em grande afli­
Iria no dia 13 de Outubro do ano fm- ção. 
do 1 A terceira. é de uma mãe que vendo 

Jámais poderei esquecer o entusi118mo sua. filha completamente louca depoie de 
que tive ao fazer parte na. procissão uas um parto prometeu pllbli<'ar a graça. 
vélae, adoração noturna e vêr a fé e o ~faria da Piedade Pinheiro ~orba., do 
fervor de tantos milhares dt' dl'votm~. Mmho, uma grande gra,·n ohhda. pron-

E quando no regresso pernoitei em I tamente. 
Coimbra deu-se na minha presença o Bla ndlna da Cunha Abra ntes , de Pena-

fiel tend~ sua filha nm quisto num seio I Joa.<Juim Carv~ho Sal~ma, Ana Garcia 
que precmava ser operada e outra uma Puhdo d'Alme1dn, Mana José Costeira 
doença de coração de certa gravidade Joaquim Agostinho, Maria da Conceiçã~ 
prometeu ir a Fatima em 1:1aio de 1927. Vidal, Alice dos Anjos Salvador, P.e Mn-

Ant€6 disso mandou examinar pelo m&- nuel Ferreira Geraldo (50$00), In()C('n-
dico e ambo.s estavam curadas. cia de Jesus, Antonie F. Sargaço, Anto-

_____ __... nio Martins Fernandes, Rosa DiM da 
Costa, Manuel Vieira Verdasca, Amelia 
Chevalier Loureiro (30$00), P.e Henri­
que Garoez d'Oliveira Abranchí'S, Noemia 
Brandão . (20$00), José Lopes Loureiro 
de Lemos, José Gomllll, Joaquim Domin­
gos d 'Almeida, Matilde Augusta Marti­
nha Rodrigues, A na Henrique da. Silva 
Barrêto (20$00>, Luiza Teixeira Borgos 
Efigenia Antunes Boavida, Jayme d~ 
Jesus Queijo, Maria dos Santos Esteví'S 
Maria Tereaa Moraes, Margarida d~ 
Campos Casaes (12$00), Maria do Carmo 

A C A B A de apar~cer 
= o livro As gran­
des maravilhas de 
F átima, pe lo Visconde 

de Montelo: - encont~a-se à 
venda em tôdas as livrarias. Cabral, Maria Luiza de Pina, Maria da 

Conceição Gambôa, Luiza do Jesus Gen-
Contêm a hiatória verídica das 

aparições· da Santíssima Virgem aos 
pastorinhos, àas grandiosas manifes­
tações de Fé e piedade e das princi­
paiR ~11rr,q f"xtnwrflin:íriaR. Tem 
mais du llualro~.:cutas lHÍgtua::. c ~.:iu­
coenta gravuras. 

O produto líquido 
«ÜlJra de Fátima•. 

çalvc..q, Conceição da Purificação Fernan­
des, Maria Generosa do Menezes d'Al­
mada, Maria Carolina de Barbosa Perei­
ra do Melo, Agostinho Ferreira Conto 
Maria do Carmo d'Oliveira Santos Ma~ 
ria Moreira Vieira., Dr. Leite de Faria. 
Augusto Jorge Moreira, Margarida d~ 
Lima., Palmira. Vo.sques Gomes, Manuel 
Jo.~é Nogueira, Adilia dos Anjos Quei­

é destinado á roz, Amelia Ramôa. Gouvêa., Palmira An-
tunes Luiza Ferreira da Silva, Edmar 

Preço de cada exemplar: dez es­
cudos. Pelo correio mais um escudo. 
Para rennda dirigir-se a José Dias, 
Seminário, Santarêm, ou a União 
Gráfica, Travessa do Despacho, 16 
Lisboa. 

--------.. ~--------
, 

VOZ DA fATIMA 
· Des pezas 

Trnn~porte 
Papel, composição oe un­

pressão do n.0 67 (40.500 
exemplares) ... ... . . . ... . .. 

Sêlos, embalagem, expedi­
ção, transporte, gravuras, 
etc ....................... . 

100-656$66 

2.422$50 

6341'7 

103.713$63 
Subscrição 

( JUNHO DE 1027 ) 

do Andrade Coelho, Maria da Conceição 
Torres Souza Lima, Mari'lt FiLomena. 
Leite de Vasconcelos Duarte, José Joa­
quim de Queiroz, Luiz Gonço.lves Leitão 
José dl Abreu Lemos, Bento Carqueija d~ 
E!ilva Antonio Fernandes do Lago, Anto­
nio Mario. Machado, Dr. Lucio de Andra­
de Coelho, Adolfo Ferreira da Silva. 

Abrigo para os doentes Peregrinos 
,. , ·de Fátima -., ~ 

Transporte 
D. Luiza e Maria. 

lll.es ..........•....... 

D. Maria A. Torres ... 

Mo-
5. 7.30$05 

5$00 
10$()1) 

5.765S05 
-------•GH-r-------

Explicações necessarias 
I 

Só tem direito a receber a Voz da 
Fatima pelo correio quem enviar 
adeantadamente o mínimo de dez es­
cudos por ano. 

Muitas pessoas, sabendo que tu­
do reverte a favor rla maior Pxpan­
são elo jornalzinho. !l f' rrue iê>m si­
do distribuídos mais de trinta mil 
mensalmente, teem generosamente 
enviado quantias maiore11. 

II 
Não mandamos fazer a cobrança 

pelo correio. Cada um enviará di­
rectamente a importancia da sua 
assignatura em carta registada ou 
vale, não se admir~ndo de que Re 
não acuse logo a recepção porq·ue 
nem sempre é possível. 

III 
Quem desejar obter agua da Fati­

ma pode dirigir-se ao Snr. José de 
A l meida Lopes--Fatima. (Vila No­
va d'Orem) que a isso se presta <le 
boa vontade. Posto que a agua seja 
gratuita ha a contar com o preço do 

Enviara.m dez eooudos: Guilhermina 
Mendonça, Maria da Conceição Veneno 
Franco, Candido da Silv-a. Prior, A mel ia. 
Soares Rodrigues, Ester Silvino Pires, 
Maria dos Santos Co.stro, Teodina Pinto 
Ferreira, Armindo. Maria Coelho, Mar­
garida Maria Soares Barbosa., Maria. da 
Conoeição Matiu Lima, Virgínia Matias 
Ser);.&. Campos, Etelvina Andrade Cost~ 
Antonio Pratos Ribeiro Teles, Margan­
da. Pinto Ferreira Leite, Dr. Justino 
J osé Correia, Maria Emília E . Lapa, 
Maria A. da Mota Ferreira, Emilia Cal­
deira de Bourbon Va.z Preto Geraldes. 
Victoria Sinde Pinto, Laurinda Damaso 
Costa, Odete Pinho d'Oliveira, Maria 
Julia. e Mario. José Henriques Lino, An­
tonio David RofQis Camejo (15$00), J o­
sé Augusto Pires dos Santos, Maria Lui­
za. de Souza Rosado, Maria. de S~ Ça;­
neiro Dias, Raul Bingre de Sá, V1rgmll\ 
Borges do Carvalho, Magdalena. Luize­
lo (12$00), Luciada Caratão Soromenho, 
Emília Queiroz Lemos, Maria do Garmo 
Ga.lvão Simões, José de Silva Matheus, 
Guilhermina. de Jesus Graça Rebola., Fir­
mino Abrantes, Irene Cunha e Costa, 
P.e José Rodrigues Gil, Maria José de Sou­
z:~. Bandeira, Maria dos Remedios Xavier 
Proença, Antonio Joaquim dos Santos 
Salvador, Leonor Marques Serrão Chitu, 
Margarida Gomes Serrão, Domingoe An- recipiente e porte do correio, etc. o 
tonio Madeira (15$00), Matilde Chm1. da que tudo dá ainda uma quantia que 
Fonseca (15$00, Ana d06 Santos Mau- 1 ~ 1 d 
ricio (15$00> Maria de Jesus Pina Ba- a a guns parecer ... e eva a. 
rata do An::aral (15$00), Carlos Gil, IV 
Joaquina Mendes Marques, Maria Ma.- Vai atrasada cerca de 11 meses a pu 
gdalena. Soares, ~onceição Campos, Ma.- blicação das quantias enviadas para ae 
ria. d' Ascen&ão de Melo, Armando Ri- deepezas da Voz da Fatima. Todos com. 
beiro Baptista (15$00), José d'Oliveira preendem que é isso preferível a en. 
Diu, Antonio Antunes Mota, Maria do cher 0 jornal s6 de nomes. 
Rosario Martins, Florinda dos Anjos Go- Por Ofrla e outras razões não se publi· 
dinho, Victoria Sirga.do d' Azevedo Men caro as quantias enviado.s para as obras 
dos Rosa Ferreira. Borges Martin!, e culto da Fatima. 
Francisca Romana, Julio Dia.s F. Coim- V 
bra, Antonio Alves da Cunha, Reitor de 
Rcbordões, Casimiro Vieira d 'Araujo, 
Ana da Costa, Ophilia Caaal, Catarina 
Bagnelho Santana Marques, Manicomio 
Camara Pestana. (Funchal), f&a.ura Ro­
quete Campos Soares de Lacerda (ll0$00), 
Ernestina Louro Fernandes de Cutro 
(20$00), Maria d 'Almeida., Eugenia Mar­
garida do Rosario, Maria Gertrudes Cor­
reia. Marques, Sofia das Dores Garcez 
Garcia, Joana Maria de Souza Flores, 

Andam talvez por oentenares os pedt 
dos de publicação de graças e relatos 
de curas. Não oxtranhem os intereesadoe 
a. demora. Por sua parte cumpriram 
seu deTer de gratidão para com iNOSSI. 
Senhora. Pela nossa... iremos fazendo 
o que for possível, vindo talvez a. reme­
diar o cii60 pnblicando-se, quando par&­
cer oportuno, um numero de oito pagi­
nas-
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